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Resumo: O Módulo Eletivo integra a matriz curricular do Curso de Especialização em Saúde da Família (CESF) da Fiocruz Mato 
Grosso do Sul em parceria com a UNA-SUS. Neste, os estudantes têm autonomia para realizar cursos autoinstrucionais de aper-
feiçoamento/qualificação na área de saúde, com carga horária mínima de 30 horas, para posterior integralização de créditos. 
Este estudo objetivou analisar o Módulo Eletivo do CESF, com vistas à compreensão das necessidades sentidas pelos estudantes 
em seu processo de aprendizagem. Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, de caráter descritivo, documental e com 
um recorte quantitativo de dados secundários oriundos de quatro turmas de médicos dos programas de provimento (2019 a 
2022). Foram analisados 563 certificados, de 539 estudantes, de abril a junho de 2022, por meio de estatística descritiva (frequên-
cia absoluta e relativa) e inferencial. A estatística inferencial ocorreu com aplicação do teste do Qui Quadrado de Pearson 
para as variáveis categóricas. Foi considerado um nível de significância de 0,05 e, para categorização temática, foram consi-
deradas as quatro unidades de ensino do curso. Resultados: Os estudantes eram de nove Unidades Federativas brasileiras, e a 
maior parte (72,2%) oriunda das regiões Norte e Centro-Oeste. Dos certificados, a maioria dos cursos (92,54%) foi ofertado pela 
UNA-SUS, em áreas temáticas relacionadas às doenças crônicas não transmissíveis e violência, 241 (38,1%); seguidos por aqueles 
relacionados à gestão, 104 (18,47%); e a atendimento clínico, urgência e emergência, 59 (10,48%). Quanto às instituições pro-
motoras dos cursos, a UFSC foi a que mais certificou (163 - 28,95%), e no tocante à distribuição das temáticas escolhidas pelos 
estudantes, destaca-se as regiões Centro-Oeste (20,7%) e Norte (15,28%) com doenças crônicas não transmissíveis. Espera-se 
que este estudo possa colaborar com instituições formadoras na implementação de estratégias de educação permanente.

Palavras-chave: saúde da família, educação à distância, necessidades e demandas de serviços de saúde.

Abstract: The Elective Module integrates the curricular matrix of the Specialization Course in Family Health (Portuguese acronym: 
CESF) at Fiocruz Mato Grosso do Sul in partnership with the UNA-SUS (Open University of the Brazilian SUS). Students have the auto-
nomy to take self-instructional courses for improvement/qualification in the health area with a minimum workload of 30 hours for 
completion of credits later. The aim of this study was to analyze the Elective Module of the CESF with a view to understand the needs 
felt by students throughout their learning process. This is a cross-sectional, retrospective, descriptive, documentary study with a quan-
titative approach of secondary data from four groups of physicians from provision programs (2019 to 2022). A total of 563 certificates 
from 539 students from April to June 2022 were analyzed using descriptive (absolute and relative frequency) and inferential statistics. 
In inferential statistics, the Pearson’s chi-square test was applied to categorical variables. A significance level of 0.05 was considered. 
The four teaching units of the course were considered for thematic categorization. Results: Students were from nine Brazilian Federa-
tive Units, and most (72.2%) came from the north and central-west regions. Of all certificates, most courses (92.54%) were offered by 
the UNA-SUS in thematic areas related to chronic noncommunicable diseases and violence, 241 (38.1%); followed by themes related 
to management, 104 (18.47%); and clinical, urgency and emergency care, 59 (10.48%). Among institutions promoting the courses, 
the Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC provided the greater number of certificates (163 - 28.95%). In relation to the distri-
bution of themes chosen by students, the central-west (20.7%) and north regions (15.28%) stood out with chronic noncommunicable 
diseases. We expect this study will collaborate with training institutions in the implementation of continuing education strategies.

Keywords: family health, distance learning, health services needs and demands.
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1.	 INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem exige res-
peito aos saberes prévios e necessidades dos 
educandos. Nessa frase de Paulo Freire1 en-
contram-se o desafio e a responsabilidade que 
educadores e instituições de ensino, de modo 
geral, assumem ao se dedicarem a essa nobre 
tarefa. Quando se pensa na qualificação da 
força de trabalho para a Atenção Primária à 
Saúde (APS), essa exigência torna-se ainda mais 
relevante, haja vista a grande parcela da popu-
lação que depende do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e das mais de 40 mil unidades básicas de 
saúde distribuídas pelo Brasil2. 

A práxis da APS, mais especificamente na 
Estratégia Saúde da Família (ESF), exige que o pro-
fissional esteja apropriado das condições de vida 
da população, a fim de manejar, de forma singu-
lar, os problemas agudos e crônicos ali presentes, 
sejam eles individuais, familiares ou comunitários, 
assim como conhecer a realidade em que está 
inserido, para oferecer um cuidado coordenado, 
integral e longitudinal em saúde, de acordo com 
as particularidades de seu território3. 

Preparar profissionais médicos para o exer-
cício pleno dos princípios do SUS, dos atributos 
da APS e demais ações no âmbito da ESF, con-
templando as diferenças regionais e socioeco-
nômicas de cada estado e município, exige um 
projeto pedagógico de pós-graduação estrutu-
rante em diretrizes e flexível no estímulo à busca 
autônoma de conhecimentos condizentes às 
necessidades loco-regionais.

De acordo com Gonçalvez; Queiroz; et 
al4, a formação para o trabalho na APS deve 
ser diferenciada, generalista e polivalente, para 
que o sistema de saúde seja viável. Além disso, 
o acesso à qualificação, pelos médicos de famí-
lia, necessita acompanhar a velocidade de ex-
pansão da cobertura da APS no Brasil e as par-
ticularidades que se apresentam no contexto 
sanitário e epidemiológico nos tempos atuais5.

Para estreitar essa distância, é preciso, en-
tão, oferecer educação permanente de quali-
dade, com custo acessível e economia de tem-
po, em um formato capaz de atingir profissionais 
atuantes nas mais diversas situações sanitárias 
do país6. Nesse sentido, cursos na modalidade 
educação à distância (EaD) têm se mostrado 
uma solução eficaz, pois possibilitam o acesso 
a recursos pedagógicos que estimulam a auto-

nomia do estudante, na busca e construção de 
seu conhecimento7.  

Em meio a essa pluralidade de cenários, 
problemáticas e vulnerabilidades, nem sempre 
contemplados nos currículos dos cursos de gra-
duação dos profissionais da saúde, faz-se neces-
sário o desenvolvimento de iniciativas educacio-
nais, na perspectiva da educação permanente 
em saúde, como é o caso da Especialização em 
Saúde da Família, ofertada por diversas instituições 
públicas de ensino superior do país em parceria 
com a Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS).

Alinhado com esses valores, a matriz curri-
cular do curso de Especialização em Saúde da 
Família (CESF) da Fiocruz Mato Grosso do Sul/
UNA-SUS disponibiliza, além dos módulos obriga-
tórios, a realização do Módulo Eletivo, por meio 
de um amplo leque de cursos disponíveis sobre-
tudo no portal da UNA-SUS, para livre escolha 
do estudante, adaptando, assim, o curso a suas 
aspirações profissionais, em consonância com 
sua realidade territorial assim como com o perfil 
epidemiológico brasileiro. 

Tal modelo vai ao encontro do que defen-
dem Augusto; Aguiar6, ao falarem das caracte-
rísticas pedagógicas e operacionais desejáveis 
aos cursos de especialização em Medicina de 
Família e Comunidade (MFC). Para os autores, 
é importante considerar que seu público-alvo já 
exerce a profissão e pode demandar conteú-
dos de aprendizado específicos, conectados às 
dificuldades encontradas em seu cotidiano de 
trabalho. Ressaltam, também, que o destaque 
à experiência e o olhar voltado ao interesse de 
seu público é capaz de promover uma apren-
dizagem significativa e prolongada, que não se 
inicia no momento da matrícula e tão pouco se 
encerra com a conclusão da especialização.

É dessa maneira que o CESF se apresenta 
e, nesse sentido, este estudo objetiva analisar o 
Módulo Eletivo do CESF, com vistas à compreen-
são das necessidades sentidas pelos cursistas 
em seu processo de aprendizagem. 

2.	 METODOLOGIA

O delineamento do presente estudo é trans-
versal, retrospectivo, de caráter descritivo, do-
cumental e com um recorte quantitativo de 
dados secundários oriundos do CESF. O método 
da pesquisa documental é aquele que busca 
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compreendê-la de forma indireta, por meio da 
análise de documentos produzidos pelo homem 
como fonte e objeto de estudo e investigação8. 
Neste trabalho foram analisados dados que 
compõem o Módulo Eletivo do CESF da Fiocruz 
MS. Este módulo integra a matriz curricular do 
curso enquanto um módulo obrigatório, mas 
que não é previamente definido, ou seja, o es-
tudante tem autonomia para buscar e realizar 
cursos autoinstrucionais de qualificação profis-
sional de sua escolha no portal da UNA-SUS e 
em outros repositórios, para posterior integraliza-
ção de créditos, na ocasião da certificação.

As informações foram coletadas do ban-
co de dados do ambiente virtual de aprendiza-
gem (AVA), das Turmas: 02, 03, 04 e 05 do CESF, 
ofertadas entre os anos de 2019 e 2022, para 
médicos integrantes dos programas de provi-
mento: Programa Mais Médicos para o Brasil 
e Programa de Valorização do Profissional da 
Atenção Básica. 

Foi critério de inclusão estudantes que 
cumpriram o Módulo Eletivo por meio da pos-
tagem de certificado de curso autoinstrucional 
com carga horária mínima de 30 horas. Desse 
modo, participaram 539 estudantes, assim distri-
buídos: Turma 02: 271; Turma 03: 104; Turma 04: 
18 e Turma 05: 146. 

Após assentimento da Coordenação do 
CESF, as pesquisadoras obtiveram acesso ao 
“AVA do Aluno” das quatro turmas. A fase de 
coleta de dados ocorreu no período de abril a 
junho de 2022 e compreendeu duas etapas, sen-
do a primeira coletada do AVA do CESF- Perfil 
do Aluno, o dado demográfico (UF de lotação); 
e a segunda correspondeu à extração manual 
dos dados dos certificados postados pelos estu-
dantes (e validados pelos tutores) dos cursos au-
toinstrucionais realizados como módulo eletivo. 

Foi elaborada uma planilha em Excel para 
organização e posterior análise dos dados, com 
revisão da digitação por duas pesquisadoras 
que integram o estudo. Os dados foram organi-
zados de forma a remeter ao objetivo do estudo 
sendo que as variáveis de interesse foram: 

I.	 Dado demográfico: Estado de lotação 
do participante do PMM PROVAB (co-
letados do AVA do CESF);

II.	 Dados relativos aos Cursos Autoinstru-
cionais realizados como Módulo Eleti-
vo: Nome do Curso, carga horária, ano 
de conclusão, instituição promotora, 

plataforma no qual o curso foi ofereci-
do/disponibilizado (UNA-SUS, AVASUS e 
outro) (coletados dos certificados).

Esses dados foram analisados por meio de esta-
tística descritiva e inferencial com utilização do 
software estatístico Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão 23.0.

Foi realizada a análise descritiva das va-
riáveis quantitativas as quais foram reportadas 
como frequência absoluta e relativa. A estatís-
tica inferencial foi realizada com aplicação do 
teste do Qui Quadrado de Pearson para as va-
riáveis categóricas.

Para todos os testes estatísticos foi consi-
derado um nível de significância de 0,05. Após, 
foi realizada a categorização por temáticas.

Os títulos dos cursos autoinstrucionais fo-
ram analisados e categorizados segundo os 
módulos de ensino que compõem a estrutura 
curricular do CESF, por duas pesquisadoras, re-
sultando em nove diferentes temáticas.   

3.	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O CESF tem sido oferecido pela Fiocruz MS, em 
parceria com a UNA-SUS, desde 2018, conforme 
a demanda dos programas de provimento. A 
Figura 01 apresenta as nove Unidades Fede-
rativas (UF) brasileiras de lotação dos 539 estu-
dantes das quatro turmas, objeto deste estudo. 
Constata-se que a grande maioria era oriunda 
das regiões Norte e Centro-Oeste, com desta-
que para Rondônia (29,68%), seguido por Mato 
Grosso do Sul (22,45%) e Mato Grosso (20,04%), 
totalizando 72,2% dos participantes. A compo-
sição diversificada das turmas propicia a troca 
de conhecimentos nas atividades sincrônicas 
e assincrônicas do curso, considerando o perfil 
epidemiológico e as diferentes condições so-
cioeconômicas, políticas e culturais brasileiras. 

Estudos relativos aos cursos de especializa-
ção no âmbito da Saúde da Família ofertados 
pelas instituições que compõem a Rede UNA-
-SUS têm evidenciado a importância da quali-
ficação dos médicos dos programas de provi-
mento para ESF. Para Nascimento; Moraes; et al9 

e Santos; Zafalon; et al10, estes têm demonstrado 
o impacto positivo nos indicadores de saúde. 
Para Cunha; Loureiro; et al11, a capacitação 
dos profissionais e/ou trabalhadores em saúde 
permite a reorganização dos serviços e ações 
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de saúde na APS, assim como à saúde proati-
va, contínua e menos prescritiva, e centrada no 
profissional médico.

Na Tabela 1 é apresentada a carga 
horária dos cursos autoinstrucionais bem como 
as plataformas virtuais utilizadas para a realiza-
ção do Módulo Eletivo, sendo que a maioria dos 
cursos autoinstrucionais realizados (366 – 65,1%) 
cumpriu a carga horária mínima de 30 horas exi-
gida para integralização do módulo.

Os profissionais e trabalhadores em saúde 
devem ter acesso a diferentes ofertas de qua-
lificação/aperfeiçoamento, sendo os cursos na 
modalidade EaD, e disponibilizados on line, uma 
forma rápida de se adquirir competências, de 
acordo com sua autonomia, a partir suas neces-
sidades: seja para se qualificar, seja para com-
preender melhor um problema do seu processo 
de trabalho, seja para atender a uma necessi-
dade de saúde de seu território e/ou da região 
em que trabalha. 

Dos cursos realizados, a maioria (521 – 
92,54%) foi ofertada pela UNA-SUS, instituída em 
2010 com objetivo de atender às necessidades 
de qualificação e educação permanente dos 
profissionais que atuam no SUS. 

A UNA-SUS é coordenada pelo Ministério 
da Saúde, por meio da atuação conjunta da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educa-
ção na Saúde e da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), e conta com uma rede colaborativa 
formada por 35 instituições de ensino superior 
que oferecem cursos EaD gratuitamente, al-
cançando 99,8% dos municípios brasileiros. Seus 
cursos, com enfoque prático baseado na rotina 
dos profissionais da saúde, englobam os mais di-
versos temas, desde assuntos específicos como 
o manejo clínico de doenças, até políticas públi-
cas de saúde. Além de cursos autoinstrucionais, 
oferta cursos de aperfeiçoamento, de especiali-
zação e até mestrado profissional12.

As ações voltadas para a produção e di-
sponibilização de oportunidades educacionais, 
no âmbito da Rede UNA-SUS, permitem que os 
profissionais de saúde adquiram conhecimen-
tos, habilidades e atitudes requeridas para o 
bom desempenho das suas funções, contribuin-
do, assim, para a garantia de qualidade da 
atenção à saúde prestada à população13.

Assim, como a UNA-SUS, o Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem do SUS – AVASUS - ofere-
ce qualificação e aperfeiçoamento profissional, 
atendendo as necessidades do SUS quanto a 
formação dos profissionais e trabalhadores da 
saúde, por meio da promoção do conhecimen-
to integrado e acessível14.

Figura 1.  Distribuição dos estudantes do 
CESF da Fiocruz MS, matriculados por 
unidade federativa do Brasil. 2019 a 2022. 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, n = 539.

Fonte: Elaboração das autoras.
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Tabela 1.  Carga horária dos cursos autoinstrucionais e 
plataforma virtual utilizada pelos estudantes do CESF da 
Fiocruz MS, nos anos 2019 a 2022. Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, n = 563.

Variáveis n %

Carga horária dos cursos

Até 30 horas 366 65,01

Acima de 30 horas 197 34,99

Plataforma virtual utilizada

UNASUS 521 92,54

AVASUS 41 7,28

Outra 1 0,18

Fonte: Elaboração das autoras.

Em relação à categorização das áreas temáticas 
que emergiram dos cursos autoinstrucionais que 

compuseram o Módulo Eletivo do CESF, verifica-
-se que cursos relacionados às doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) e violência foram os 
mais escolhidos pelos estudantes (241-38,1%), se-
guidos por aqueles relacionados à gestão (104-
18,47%) e cursos com temáticas relacionadas a 
atendimento clínico, urgência e emergência (59 
-10,48%), conforme demonstrado na Tabela 2.

A escolha dessas temáticas era prevista, 
visto que o atual perfil epidemiológico de saú-
de brasileiro é caracterizado por mudanças na 
morbimortalidade, aumento da expectativa de 
vida, e pela transição de doenças infecciosas e 
parasitárias para as DCNT, doenças degenera-
tivas e as mortes por causas externas. É impor-
tante considerar que a transição epidemiológ-
ica ocorre junto com a transição demográfica, 
econômica, tecnológica e social15.

Tabela 2.  Cursos realizados pelos estudantes do CESF da Fiocruz MS, agrupados por temática e instituição de ensino 
nos anos de 2019 a 2022, Campo Grande, Mato Grosso do Sul, (n = 563).

Variáveis N %

Cursos agrupados por temática

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)* e violência 214 38,01

Gestão 104 18,47

Atendimento clínico, urgência e emergência 59 10,48

Manejo de doenças infecciosas e parasitárias 55 9,77

Atenção à saúde do idoso 35 6,22

Atenção à saúde do homem 31 5,51

Atenção à saúde do adulto 25 4,44

Atenção à saúde da criança 23 4,09

Atenção à saúde da mulher, sexualidade, pré-natal e puerpério 17 3,02

Instituição responsável pelo curso

Universidade Federal de Santa Catarina 163 28,95

Fiocruz Brasília 91 16,16

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 77 13,68

Universidade Federal de Pelotas 50 8,88

Universidade Federal do Maranhão 44 7,82

Universidade Federal de Pernambuco 40 7,10

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 32 5,68

Fiocruz Mato Grosso do Sul 29 5,15

Universidade Federal de Minas Gerais 10 1,78

Universidade Federal do Estado de São Paulo 9 1,60

Ministério da Saúde 4 0,71

Fiocruz Pernambuco 3 0,53

Universidade Federal de Ouro Preto 3 0,53

Universidade de Brasília 3 0,53

Outros** 05 0,88

Fonte: Elaboração das autoras. *Nas DCNT foram incluídos tabagismo, etilismo e obesidade. **05 diferentes instituições com apenas um curso.
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Cabe salientar que em relação ao cuida-
do em saúde por ciclos de vida, cursos voltados 
para a saúde do idoso (6,22%) e saúde do ho-
mem (5,51%) foram os mais realizados, respec-
tivamente. Isso reforça a expectativa dos pro-
fissionais em se qualificarem de acordo com a 
demanda, considerando o perfil epidemiológico 
brasileiro e maior conhecimento dos programas 
públicos de saúde voltado para essa população.  

Para a realização de um cuidado qualifi-
cado aos usuários do SUS com DCNT, as equipes 
de saúde no âmbito da ESF necessitam repen-
sar sobre a atenção e gestão da clínica, assim 
como devem incorporar em seus processos 
de trabalho diretrizes assistenciais atualizadas, 
ações de prevenção das condições de saúde, 
assim como o apoio permanente aos usuários 
para o autocuidado11. Dessa forma, os prof﻿issio-
nais e trabalhadores em saúde devem ter aces-
so a diferentes ofertas de qualificação/aperfei-
çoamento, sendo os cursos na modalidade EaD, 
e disponibilizados on line, uma forma rápida de 
se adquirir competências, de acordo com sua 
autonomia, a partir das suas necessidades: seja 
para se qualificar, seja para compreender me-
lhor um problema do seu processo de trabalho, 
seja para atender a uma necessidade de saúde 
de seu território e/ou da região em que trabalha. 

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e 
a Diabetes Mellitus (DM), com suas respectivas 
complicações, são DCNT mais prevalentes que 
requerem controle. Partindo dessa premissa, 
a equipe de Saúde da Família deve realizar 
acolhimento, ações efetivas na identificação 
precoce dos casos evitando a ocorrência de 
comorbidades e buscando a construção do 
vínculo entre os usuários e os serviços de saúde. 

Ao longo do CESF, os estudantes se apro-
priam dos protocolos clínicos para garantia do 
acesso e qualidade da assistência prestada 
às pessoas com HAS e DM, tanto em módulos 
específicos, como transversalmente, na pro-
blematização dos casos clínicos ao longo do 
curso, conforme as diretrizes do Ministério da 
Saúde11. Podemos inferir que a temática DCNT, 
e seus fatores predisponentes, comorbidades 
decorrentes, diversidade de tratamento seja 
farmacológico ou não, necessidade de ações 
educativas (promoção da saúde, prevenção 
de doenças/complicações, autocuidado, cui-
dados domiciliares e paliativos), de trabalho 
multi-interdisciplinar para os acometidos, sua fa-

mília e população em geral, como estruturação 
de serviços buscando a resolutividade, exige do 
profissional/estudante diferentes conhecimen-
tos o que justifica a maior procura por cursos de 
qualificação/aperfeiçoamento.

Considerando ainda o perfil epidemioló-
gico de morbimortalidade brasileiro, destaca-se 
a violência como um relevante problema de 
saúde, com forte impacto nos serviços de saú-
de, na sociedade e na economia. No período 
da pandemia da Covid-19 verificou-se aumento 
da violência, sobretudo a violência doméstica e 
familiar decorrente da convivência obrigatória, 
do estresse econômico, restrição de liberdade 
social, desigual divisão de tarefas domésticas 
e de medos sobre a doença. Uma das formas 
de enfrentamento de qualquer forma de violên-
cia, no âmbito da ESF, seria a sensibilização e 
qualificação dos profissionais de saúde na iden-
tificação de situações de risco, acolhimento, 
orientações, divulgação dos serviços de apoio 
e notificação de casos16, 17.

De acordo com dados da Demografia 
Médica no Brasil18, 38,6% dos médicos atuam 
em meio não-clínico. Destes, 20,9% exercem 
funções de gestão. Sabe-se que a transição do 
papel de colaborador individual para o de ge-
rente demanda bastante desses técnicos, que 
necessitam rever suas bases formativas para a 
construção de um novo perfil profissional. Na 
condição de gerente, a abordagem coletiva 
para a solução de problemas é preponderante, 
além de exigir habilidades para tomadas de de-
cisão envolvendo tanto o manejo de aspectos 
técnicos quanto políticos19. Nesse sentido, a es-
colha de módulos relacionados ao tema gestão 
poderia ser um incremento na formação de pro-
fissionais que ambicionam exercer funções ge-
renciais nas unidades básicas de saúde em que 
trabalham, cargo que, de acordo com Raupp20, 
é considerado como de alto nível, dada a sua 
complexidade.

Já a busca por cursos relacionados a ur-
gência e emergência pode ser compreendida 
a partir da instituição da Rede de Atenção às 
Urgências e Emergências (RUE) no Brasil, em 
2011, com o propósito de assegurar ao usuário 
o conjunto de ações e serviços em situações 
de urgência e emergência com resolutividade 
e em tempo oportuno dentro de um território21. 
Nesse aspecto, uma das atribuições das equipes 
da ESF é se responsabilizarem pelo acolhimento 
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das emergências e urgências, assegurando as-
sistência à saúde de forma imediata e resolutiva. 
Para tanto, os próprios profissionais reconhecem 
a necessidade de qualificação para realização 
de um diagnóstico precoce e implementação 
de um tratamento rápido e efetivo para um 
prognóstico bem-sucedido22. 

Ademais, a mortalidade precoce e as 
sequelas decorrentes dos acidentes de trânsito, 
de outras violências e das doenças cardiovas-
culares, exige dos profissionais de saúde co-
nhecimento da RUE, qualificando, integrando e 
humanizando o cuidado nos diferentes pontos 
de atenção à saúde e utilizando-se de práticas 
clínicas baseadas na gestão em linhas de cui-
dado e em estratégias prioritárias21. 

Podemos afirmar ainda que muitos es-
tudantes do CESF, no período de 2020 a 2022, 
estiveram na linha de frente da pandemia da 
Covid-19, onde podem ter ocorrido situações 
clínicas de urgência e emergência assim como 
agudização/complicações de DCNT, exigindo 
dos profissionais outras competências e assim a 
busca por qualificação/aperfeiçoamento con-
siderando suas necessidades e autonomia.

Quanto às instituições promotoras dos 
cursos autoinstrucionais, são apresentadas 19 
instituições responsáveis pelos cursos, seja de 
qualificação profissional ou atualização, que fo-
ram objeto de escolha dos estudantes do CESF 
para o módulo eletivo. Destacam-se a Universi-
dade Federal de Santa Catarina (UFSC) com 163 
(28,95%) dos certificados expedidos, a Fiocruz 
Brasília, com 91 (16,16%) e a Universidade Federal 
de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) 
com 77 certificados (13,68%).  As três instituições 
de ensino superior elencadas representaram mais 
da metade dos cursos certificados (371, 58,8%), 
todos ofertados na plataforma da UNA-SUS. 

Embora acredita-se que a escolha dos 
estudantes não tenha sido predominantemente 
pelas instituições, mas sim pelas temáticas dos 
cursos ofertados, é possível afirmar que as três 
mais procuradas contam com elevado prestí-
gio. A UFSC, que em parceria com a UNA-SUS já 
produziu mais de 60 cursos, somente entre 2019 
e 2021, em modalidades como especialização, 
aperfeiçoamento e qualificação profissional13, 23, 

24 figura entre as oito melhores universidades do 
Brasil, conforme o Times Higher Education25, e é 
a quarta melhor dentre as federais, de acordo 
com o Índice Geral de Cursos, publicado pelo 

Ministério da Educação em 201926. Já a Fiocruz 
Brasília, que é uma unidade da Fiocruz, abriga 
a UNA-SUS e produziu conjuntamente 89 cursos, 
no mesmo período13, 23, 24, atua na interface junto 
a órgãos dos três Poderes da União (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) e a diversas entidades 
nacionais e internacionais do campo da saú-
de27. Por fim, a UFCSPA é uma instituição com 61 
anos de dedicação à saúde, conta com 16 cur-
sos de graduação, 64 programas de Residência 
Médica, quatro programas de Residência Multi-
profissional, nove cursos de Especialização Lato 
Sensu e 12 programas de Pós-Graduação Stricto 
Sensu (UFCSPA, 2021)28, e produziu 21 cursos em 
parceria com a UNA-SUS (2019-2021)13, 23, 24.

A Tabela 3 refere-se à carga horária e 
grupo de cursos realizados entre os anos de 
2019 e 2022. Houve associação estatisticamente 
significativa nos anos 2019 e 2020 para a car-
ga horária, onde foi observado um número de 
conclusões de curso maior do que a contagem 
esperada em 2019 para a carga horária acima 
de 30 horas, e em 2020 para a carga horária de 
até 30 horas. Houve também associação estatís-
tica entre os grupos de curso e os anos de 2019 
e 2022. No ano de 2019 houve um número de 
conclusões do curso do Grupo 1 maior do que 
a contagem esperada, enquanto para o ano 
de 2022 o número de conclusões de curso do 
Grupo 2 foi maior do que o esperado. 

Não foi identificada associação estatisti-
camente significativa entre as regiões e a carga 
horária de até 30 horas ou acima de 30 horas de 
curso (χ2 (4) = 2,104; p = 0,717).

Ao observamos as temáticas do Módulo 
Eletivo por região do país (Tabela 4), e consi-
derando a proporcionalidade do quantitativo 
de estudantes de cada região, nota-se que 
na região Sul, houve maior interesse em cursos 
relacionados à gestão, enquanto na região 
Nordeste, foram cursos de atendimento clínico, 
urgência e emergência. Estudantes das regiões 
Centro-Oeste e Norte apresentaram maior inte-
resse em cursos sobre DCNT e violências.  

Corroborando com os achados deste 
estudo, Tavares; Lovate; et al15 reiteram que o 
processo de transição epidemiológica e demo-
gráfica transcorre de modo desigual entre as 
regiões do país, sendo as regiões Sudeste e Sul 
as mais desenvolvidas em relação às outras três 
regiões brasileiras. Isso pode ocorrer, entre ou-
tros fatores, devido à grande dimensão territorial 
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do país que atua como empecilho ao desenvol-
vimento econômico, ao acesso à informação e 
à inserção de políticas públicas.

Destaca-se que nas regiões Centro-Oeste 
e Norte os temas de maior interesse foram aque-
les que envolviam elementos que compõem as 
DCNT. Dominar esses temas é essencial a todo 
profissional que pretende trabalhar na APS, 
dado que as DCNT e suas complicações corres-
pondem às principais causas de mortalidade, 
perda de qualidade de vida e funcionalidade 
no mundo29. Como essas regiões carecem de 
médicos especialistas em MFC (especialidade 

também dedicada aos cuidados primários), 
conforme dados da Demografia Médica no 
Brasil18, é esperado que os profissionais que ali 
atuam, ao buscarem qualificação, priorizem 
os temas estratégicos, de modo a fazer frente 
às principais problemáticas que atingem o seu 
contexto sanitário.

Os pontos fortes desse estudo estão no 
conjunto de dados coletados, que são signifi-
cativos (539 alunos que concluíram o Módulo 
Eletivo do CESF da Fiocruz-MS e os 563 certifi-
cados de cursos autoinstruicionais postados) e 
permitem, ao identificar as temáticas, realizar 

Tabela 3.  Carga horária dos cursos realizados pelos estudantes no módulo eletivo do CESF da Fiocruz MS, nos anos 
de 2019 a 2022, e organização das temáticas em dois grandes grupos (1 e 2), Campo Grande, MS, n = 563.

Variáveis

Ano

Total
Valor de

p*
2019 2020 2021 2022

n % n % n % n %

Carga horária

Acima de 30h 65** 33,0 73 37,1 16 8,1 43 21,8 197 p < 0,05¹

Até 30h 84 23,0 168** 45,9 36 9,8 78 21,3 366 p < 0,05¹

Cursos³

Grupo 01 51** 38,9 50 38,2 15 11,5 15 11,5 131 p < 0,001²

Grupo 02 98 22,7 191 44,2 37 8,6 106** 24,5 432 p<0,001²

Fonte: Elaboração das autoras. Notas: * Qui quadrado de Pearson.  ** Valor de p < 0,05.  ¹ c² (3) = 7,646.  ² c² (3) = 19,799.   
³ Cursos – Grupo 1: corresponde aos cursos de atenção à saúde da criança, da mulher, do homem, do adulto e do idoso; 
Grupo 2: Corresponde aos cursos específicos para DCNT e violência, doenças infecciosas e parasitárias, urgência e emergência, e gestão.

Tabela 4.  Distribuição temática dos cursos realizados no módulo eletivo do CESF da Fiocruz MS e a respectiva região 
brasileira de lotação dos estudantes, Campo Grande, MS, n= 563.

Variáveis
Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul

n = 240 % n = 20 % n = 207 % n = 77 % n = 19 %

Atenção à saúde da criança 13 2,31 0 0,00 7 1,24 3 0,53 0 0,00

Atenção à saúde da mulher, 
sexualidade e pré natal

2 0,36 2 0,36 5 0,89 8 1,42 0 0,00

Atenção à saúde do adulto 18 3,20 0 0,00 7 1,24 0 0,00 0 0,00

Atenção à saude do homem 11 1,95 0 0,00 14 2,49 3 0,53 3 0,53

Atenção à saúde do idoso 16 2,84 0 0,00 19 3,37 0 0,00 0 0,00

Atendimento clínico, 
urgência e emergência

14 2,49 9 1,60 15 2,66 21 3,73 0 0,00

Comorbidades não infecciosas, 
violência e hábitos sociais

113 20,07 3 0,53 86 15,28 11 1,95 1 0,18

Gestão 34 6,04 5 0,89 34 6,04 17 3,02 14 2,49

Manejo de doenças 
infecciosas e parasitárias

19 3,37 1 0,18 20 8,88 14 2,49 1 0,18

Fonte: Elaboração das autoras.
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correlações sobre o perfil das turmas e futuros 
estudos, bem como reorientar a atualização do 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC). 

Suas limitações, por ser um estudo retros-
pectivo, se relacionam à escolha dos documen-
tos base para análise e a possibilidade de infe-
rências e interpretações desses dados por parte 
das pesquisadoras. É necessário, novo estudo 
com outros métodos sobre a temática Módulo 
Eletivo, para consolidar ou ampliar as análises e 
as conclusões obtidas. 

4.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Seja na educação presencial ou na EaD, os 
conteúdos e materiais disponibilizados para 
o estudante são de suma importância, mas a 
melhor forma de aprender é combinando equi-
libradamente atividades, desafios e informação 
contextualizada, em que estudantes se envol-
vam em atividades cada vez mais complexas, 
que tenham que tomar decisões e avaliar os 
resultados, com apoio de materiais relevantes. 
Se queremos que sejam criativos, eles precisam 
experimentar inúmeras novas possibilidades de 
mostrar sua iniciativa30. Nessa perspectiva, os 
cursos autoinstrucionais vêm se popularizando 
nos últimos anos em consonância com as ne-
cessidades educacionais atuais. 

A proposta do Módulo Eletivo do CESF ser 
desenvolvido por meio de cursos autoinstrucio-
nais visa à autonomia e independência do es-
tudante através de um material autoexplicativo 
(conteúdo multimídia interativo, textos de apoio, 
links, vídeos, exercícios, avaliações), ausência 
de atividades sincrônicas, sendo o “próprio es-
tudante” responsável pela sua aprendizagem. 
Ademais, a escolha de um Módulo Eletivo pode 
ser uma evidência indireta da(s) necessidade(s) 
sentida(s) pelo estudante, que pode decidir e 
escolher o que gostaria de aprender naquele 
momento. 

Os resultados deste estudo podem co-
laborar com as instituições formadoras na im-
plementação de estratégias voltadas para a 
organização e melhoria na oferta de cursos au-
toinstrucionais na área de saúde, considerando 
as diferenças loco-regionais e epidemiológicas, 
sendo assim objetos de transformação de práti-
cas norteados pela educação permanente em 
saúde.
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